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sábAdO, 24 dE jAnEirO
AuditóriO 2

1Oh3O

GEOmEtriA E 
prEcOncEitO
11h3O

QuAntuns QuErEs?!? 
12h15

dEbAtE
mOdErAdO pOr rui ViEirA nEry –  
prOGrAmA GulbEnkiAn dE línGuA E culturA pOrtuGuEsAs

14h3O

dEriVAs  
(cOm)sEntidAs
15h3O

dO mEu cAdErnO
16h3O

rEspiGAr
17h15

dEbAtE
mOdErAdO pOr mAnuEl cArmElO rOsA –  
prOGrAmA GulbEnkiAn QuAlificAÇÃO dAs nOVAs GErAÇõEs
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dOminGO, 25 dE jAnEirO
AuditóriO 2

1Oh3O

umA mEntirA cósmicA 
E OutrOs cAlhAus
11h3O

pOdEr, pOntO.
12h15

dEbAtE
mOdErAdO pOr jOAnA brOcArdO –  
EscOlA supEriOr dE EducAÇÃO,  
institutO pOlitécnicO dE sEtúbAl

14h3O

hAbitAr nA pOEsiA
15h3O

Ots – ObjEcts thAt 
tEll stOriEs
16h3O

QuAndO ElEs  
sE cOnhEcErAm,  
nÃO sAbiAm…
17h15

dEbAtE
mOdErAdO pOr ElisA mArQuEs –  
dirEÇÃO GErAl dA EducAÇÃO
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1O × 1O é um projeto piloto que promove a 
colaboração entre artistas e professores de 
diversas disciplinas do ensino secundário, 
com o objetivo de desenvolver estratégias 
de aprendizagem eficazes na captação de 
atenção, motivação e envolvimento dos 
alunos em sala de aula. teve início no ano 
letivo de 2O12/13 e encontra-se agora na sua 
terceira edição. Após a realização de uma 
residência artística, em julho passado, entre 
professores e artistas, seguiu-se um período 
de 3 meses de trabalho nas escolas, que 
implicou 1O duplas de professores/artistas e a 
participação dinâmica dos respetivos alunos. 
Os processos de trabalho e os seus resultados 
são agora apresentados na fundação 
calouste Gulbenkian, na plataforma das 
Artes e da criatividade (em Guimarães) e 
no teatro nacional de s. joão, através de 
aulas públicas de diferentes formatos, com 
a finalidade de partilhar os sucessos e as 
dificuldades sentidas neste processo de 
aprendizagem mútua.
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EnQuAdr AmEntO
é pertinente e necessário partilhar 
dificuldades e práticas de sucesso no 
que toca ao envolvimento dos alunos 
na grande aventura que é aprender. 
O que fazer para tornar a matéria 
curricular relevante para o aluno, 
relacionando-a com o universo das 
suas experiências e interrogações? 
será que podemos desenvolver novas 
abordagens ao ensino/aprendizagem 
das diferentes disciplinas? como 
passar do ensino sequencial e 
transmissivo para a aventura de ensinar 
aprendendo e aprender participando? 
O 1O × 1O procura soluções para estas 
perguntas envolvendo professores, 
artistas e alunos numa colaboração 
estreita.

O mOdElO
três momentos fundamentais 
caraterizam o desenvolvimento do 
projeto: o primeiro assume a forma 
de uma residência artística de seis 
dias, onde os artistas e os professores, 
desenvolvem uma relação forte e 
cúmplice de reflexão, de partilha de 
saberes e experiências em ambiente 
informal; o segundo desenvolve-se nas 
escolas durante o primeiro período 
do ano letivo. consiste na conceção 
de um projeto pedagógico singular, 
por uma dupla de professor/artista, 
que testa e aplica em sala de aula e 
no contexto da disciplina, algumas 
das micropedagogias exploradas 
durante a residência artística. Os 
alunos são chamados a participar 
ativamente durante o processo e a 
contribuir com as suas experiências, 
dúvidas e sugestões; finalmente, 
para concretizar o terceiro momento, 
artistas, professores e respetivos 
alunos, idealizam uma forma de 

partilhar esta experiência com a 
comunidade educativa – professores, 
artistas, educadores, investigadores, 
encarregados de educação – através 
de uma “aula pública” que se realiza 
na fundação Gulbenkian e noutras 
instituições culturais, como é o caso da 
plataforma das Artes e da criatividade 
ou do teatro nacional de s. joão, e 
também nas Escolas onde o projeto 
aconteceu.

rEsultAdOs E impAc tOs  
dAs EdiÇõEs AntEriOrEs 
(2O12/13 E 2O13/14)

EscOl As EnVOlVidAs
Escolas secundárias padre António 
Vieira, d. pedro V, Alves redol, portela 
de sacavém, Escola secundária com  
3  ciclo seomara da costa primo, 
Escola básica de 2  e 3  ciclos da 
Abrigada e colégio de santa doroteia

pArticipAntEs
� 13 artistas
� 18 professores (137 professores  
nos 5 workshops de formação 
realizados nas escolas)
� 7 escolas
� 261 alunos
� 4 mediadores

impAc tOs
criação de um conjunto de estratégias 
e atividades a que os participantes 
deram o nome de “micropedagogias” 
– rituais, exercícios, tarefas, técnicas 
e ferramentas – e que se revelaram 
eficazes para a criação de um sentido 
de grupo, para fomentar a relação 
professor/aluno e para despertar a 
motivação, o interesse e a curiosidade 
pelas matérias curriculares.
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nA pErspE tiVA dOs EstudAntEs
� Aumento da motivação e do interesse
� Estratégias inovadoras e úteis para  
a compreensão da matéria
� maior coesão e colaboração entre 
os diferentes elementos da turma
� Estímulo à pesquisa individual

nA pErspE tiVA dOs ArtistAs
� maior rigor e exigência no trabalho 
criativo
� melhor entendimento do contexto 
escolar e do papel do professor
� tomada de consciência da relação 
entre as práticas artísticas e o ensino

nA pErspEtiVA dOs prOfEssOrEs
� Vontade de arriscar e experimentar 
a mudança
� relevância do olhar externo do 
artista em relação ao contexto da 
Escola e da sala de aula
� importância de escutar e partilhar 
diferentes perspetivas e saberes
� O artista como cúmplice no apoio à 
experimentação de novas abordagens 
para a aprendizagem
� potencialidades da articulação entre 
as práticas artisticas e as matérias 
curriculares
� importância da alteração do espaço 
de sala de aula na motivação dos 
alunos
� mudança efetiva no comportamento 
dos alunos, na sua motivação e 
envolvimento na aprendizagem
� diálogo rico e construtivo na 
colaboração entre artista e professor
� consciencialização da função 
criativa e de como funciona

Esta informação foi coligida a partir 
dos relatórios individuais de todos os 
artistas e professores e dos relatórios 
de avaliação exerna, que incluiram 

questionários preenchidos pelos alunos 
no início e no final das duas edições do 
projeto.

cAr Ac tEriZ AÇÃO dA 3  EdiÇÃO
O modelo da 3  edição do 1O × 1O 
sofreu algumas adaptações 
decorrentes da avaliação das edições 
anteriores, ponderando as sugestões 
e recomendações dos parceiros e 
participantes. Assim, na edição em 
curso, o projeto realizou-se em duas 
escolas de lisboa, uma do porto e uma 
de Guimarães, reunindo 1O professores 
de 6 disciplinas do 1O  ano do ensino 
secundário regular. manteve-se a 
estratégia de constituir um núcleo de  
2 a 3 professores em cada escola como 
fator de entreajuda e prolongamento 
dos efeitos de mudança. realizaram-se  
5 workshops de formação abertos a 
todos os professores das respetivas 
escolas, no intuito de disseminar alguns 
ecos do projeto.

pArcEriAs
À semelhança das edições anteriores, 
o projeto foi integrado no plano de 
atividades das escolas parceiras através 
de protocolos estabelecidos com 
as respetivas direções; o calendário 
de trabalhos foi estudado de forma 
a equilibrar a duração do projeto 
com a disponibilidade do professor. 
foi possível estender o projeto ao 
norte do país, graças às parcerias 
estabelecidas com A Oficina de 
Guimarães e o teatro nacional de 
são joão no porto, que assumiram 
a responsabilidade de coordenar a 
respetiva implementação naquelas 
cidades. O centro de formação de 
Escolas António sérgio em lisboa 
manteve a sua parceria, assumindo 
a coordenação do processo de 



81O × 1O

acreditação dos professores envolvidos 
no projeto. Outro parceiro importante 
é, e continua a ser, a unidade 
de investigação em Educação e 
desenvolvimento da universidade 
nova de lisboa, que está a formular 
o enquadramento teórico das 
experiências educativas de relação 
entre arte e educação realizadas no 
âmbito deste projeto, para além de um 
importante contributo na divulgação do 
projeto em conferências e publicações 
da especialidade.

pArticipAntEs
� 1O artistas no ativo, de diferentes 
disciplinas – artes visuais, cinema, 
teatro, dança e música – com 
experiência de trabalho pedagógico  
em contextos formais e não formais;
� 1O professores do ensino secundário 
de diferentes disciplinas – inglês, 
biologia, português, filosofia,  
físico-química e matemática;
� 4 escolas – 2 de lisboa, 1 de 
Guimarães e 1 do porto – e 1O turmas 
envolvendo um total de 24O alunos
� 4 mediadoras (1 curadora educativa, 
1 filósofa, 1 artista/formadora e  
1 consultora/avaliadora)

Os dEZ prOfEssOrEs
� Ana pereira, da área de biologia
� Ângela rebordão, da área de  
físico-química
� Gabriel machado, da área de 
filosofia
� irene leitão, da área de físico-química
� maria isabel machado, da área de 
português

� maria josé mira, da área de português
� mabel carrola, da área de inglês
� Olga Esteves, da área de português
� paula Oliveira cruz, da área  
de português 
� sandra inês santos, da área  
de matemática

Os dEZ ArtistAs
� Aldara bizarro, área da dança
� António pedro, área da música  
e do cinema
� catarina requeijo, área do teatro
� Elisabete magalhães, área da dança
� joão Girão, área das artes visuais
� manuela ferreira, área do teatro
� miguel horta, área das artes visuais 
e do conto oral
� nuno m. cardoso, área do teatro
� simão costa, área da música
� sofia cabrita, área do teatro

mEdiAdOrEs
� susana Gomes da silva, educadora 
e curadora educativa, coordenadora 
do setor educativo do centro de Arte 
moderna, fcG 
� dina mendonça, filósofa e 
professora universitária
� judith silva pereira, avaliadora 
� margarida mestre, coreógrafa, 
performer e formadora

As EscOl As
� Escola secundária d.dinis
� Escola secundária filipa  
de lencastre
� Escola secundária de caldas  
das taipas
� Escola secundária do cerco
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GEOmEtriA E 
prEcOncEitO
cOncEÇÃO sAndrA sAntOs E nunO m. cArdOsO

AprEsEntAÇÃO: sAndrA sAntOs, nunO m. cArdOsO E AlunOs dO 1O  A

EscOlA EscOlA básicA E sEcundáriA dO cErcO, pOrtO

durAÇÃO 45’

lOcAl AuditóriO 2

AGrAdEcimEntOs AOs AlunOs; pAis E EncArrEGAdOs dE EducAÇÃO 

E cOnsElhO dE turmA dO 1O  A;  À duplA pAulA cruZ E ElisAbEtE 

mAGAlhÃEs; AO dirEtOr dO AGrupAmEntO dE EscOlAs dO cErcO, 

prOfEssOr mAnuEl AntóniO OliVEirA; À AssOciAÇÃO dE pAis dA Ebs dO 

cErcO, nA pEssOA dO sEu prEsidEntE AntóniO fErrEirA; AO prEsidEntE 

dA juntA dE frEGuEsiA dE cAmpAnhÃ, sr.  ErnEstO sAntOs; À luísA 

cOrtE-rEAl E AO tnsj,  pOr tOdA A dispOnibilidAdE dEmOnstrAdA; 

À judith silVA pErEirA E À fundAÇÃO cAlOustE GulbEnkiAn.

sinOpsE 
Quem gosta da matemática? E quem 
não gosta? Estas são as primeiras 
perguntas colocadas aos alunos que 
lançamos, hoje, em aula pública. 
tentaremos mostrar o outro lado 
da geometria, sem ideias feitas, 
pré-concebidas ou preconceitos. 
Através das definições de radical e 
da corporalização dos conceitos de 
simetria e vetores realizamos jogos  
na matemática.

EnQuAdr AmEntO dO  
prOjE tO nA EscOl A
A turma A do 1O  é uma turma do 
curso de ciências e tecnologias, 
constituída por 2O alunos, 8 raparigas 
e 12 rapazes, um deles com nEE, não 
inscrito na disciplina de matemática A, 

de idades compreendidas entre os  
15 e os 17 anos. Apesar de se revelarem 
desde o início do projeto muito 
interessados e empenhados, eram, 
igualmente, bastante desconcentrados 
e faladores, pelo que a dupla sentiu 
necessidade de criar estratégias 
para reorganizar os alunos dentro 
da sala de aula. A disposição das 
carteiras e a forma como os alunos 
se sentavam (ora a partir de jogos, 
ora por afinidades “matemáticas”) e 
a empatia com a dupla, permitiram, 
rapidamente formar um grupo/turma. 
na escola, o 1O × 1O despertou a 
curiosidade de todos, nomeadamente 
aquando da sua apresentação na 
reunião Geral de professores e na 
apresentação do projeto aos conselhos 
de turma envolvidos. não raras vezes, 
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encontramos alunos a espreitarem 
as aulas de matemática A do 1O  A, 
pois a curiosidade também chegou 
a discentes de outras turmas, que 
questionavam o porquê da disposição 
da sala em u, ou o porquê dos alunos 
estarem fora das mesas a fazer um 
círculo, ou até o porquê de haver bolo…
Estes momentos foram aproveitados 
para fazer uma divulgação mais ampla 
do projeto.

dEscriÇÃO sumáriA  
dO prOcEssO 
no início do ano letivo a dupla decidiu 
que iria trabalhar em conjunto à  
3  feira, na aula das 1Oh1O às 11h4O, 
seguindo-se uma reunião de cerca 
de uma hora, pois esse tempo tinha 
sido disponibilizado pelo diretor, no 
horário da professora. ficou definido 
que, nas primeiras semanas, o artista 
desempenharia o papel de espetador. 
desde o primeiro dia de aulas (onde a 
apresentação foi conjunta) as mesas 
da sala de aula foram dispostas em u. 
foram sendo testadas diversas plantas 
de sala de aula, na tentativa de criar 
afinidades entre todos os alunos e, 
concomitantemente fazer com que 
saíssem da sua zona de conforto.
posteriormente, e com a participação 
mais ativa do artista, foram criados 

momentos de pausa, onde se treinava 
a concentração e a memorização.  
A teatralização da matemática foi  
uma estratégia constante. 
Em meados de novembro começou 
a projetar-se a aula pública. foi 
pedido aos alunos que apresentassem 
sugestões de atividades que pudessem 
ser apresentadas nesse momento tão 
especial.

sAndr A sAntOs 
nasceu em 1975, no porto. é licenciada 
em matemática – ramo Educacional, 
pela faculdade de ciências da up. 
leciona há 17 anos, sendo os últimos  
5 no Agrupamento de escola do 
cerco. A atualmente professora de 
matemática na Ebs do cerco orgulha- 
-se de ter sido aluna nesta mesma 
escola.

nunO m . cArdOsO
nasceu no porto, 1973. mestrado de 
teatro, Escola superior de teatro e 
cinema. frequência da licenciatura 
em matemática e ciências da 
computação, universidade do minho. 
é encenador, ator, diretor Artístico 
do cão danado, assessor direção 
Artística do teatro nacional são 
joão, professor no balleteatro e na 
licenciatura em teatro, um.
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QuAntuns QuErEs?!
cOncEÇÃO ÂnGElA rEbOrdÃO E cAtArinA rEQuEijO

AprEsEntAÇÃO ÂnGElA rEbOrdÃO, cAtArinA rEQuEijO E AlunOs dO 1O  b

EscOlA: AGrupAmEntO dE EscOlAs d.  filipA dE lEncAstrE,  lisbOA

durAÇÃO 45’

lOcAl AuditóriO 2

AGrAdEcimEntOs: À judith silVA pErEirA QuE pErcOrrEu cOnnOscO 

Os trilhOs dEstA ViAGEm; A tOdA A EQuipA dO 1O × 1O; À dirEÇÃO dA 

EscOlA d filipA dE lEncAstrE QuE A prOpOrciOnOu E AOs AlunOs 

dO 1O  b,  QuE lhE dErAm um sEntidO.

sinOpsE
A apropriação dos conteúdos de 
física Quântica recorre aqui ao uso 
de metáforas e à corporalização de 
conceitos através do jogo. Guia-nos a 
Alice de lewis carrol, e a mesma lógica 
alterada e alterável que ela usa para 
percorrer o “outro lado do espelho”.  
é a que nos leva ao “país do quantum”, 
num percurso que nos conduz do 
infinitamente grande ao infinitamente 
pequeno, do big bang e da formação 
dos primeiros elementos químicos ao 
colapso das estrelas e à constituição 
do átomo.

EnQuAdr AmEntO dO  
prOjE tO nA EscOl A
O agrupamento vertical de escolas 
d. filipa de lencastre está inscrito 
em pleno meio urbano lisboeta onde 
famílias e alunos possuem elevadas 
expectativas escolares e fazem um 
notório investimento no acesso ao 
ensino superior. O 1O  b é uma turma 
de ciências e tecnologias constituída 
por 31 alunos, sendo 7O% provenientes 
do agrupamento, mas de turmas 

diferentes, e os restantes 3O% oriundos 
de diversas escolas dos arredores, 
públicas e privadas. A formação de 
um grupo coeso, por oposição aos 
pequenos grupos dispersos, foi o 
primeiro enfoque da ação.  
A complexidade dos conceitos técnicos 
da física e Química de 1O  ano ditou o 
segundo enfoque: dar sentido às regras 
do mundo quântico que nem sempre 
parecem tê-lo à luz das regras do 
mundo macroscópico. A recriação pelo 
jogo veio possibilitar, não apenas uma 
melhor compreensão dos conceitos, 
mas a própria alteração da matriz 
cognitiva. Aprender simultaneamente 
com o corpo, com os sentidos, com a 
relação com os outros, numa perspetiva 
holística do conhecimento foi o objetivo 
declarado deste projeto, por oposição 
a uma aprendizagem exclusivamente 
formal e utilitarista.

dEscriÇÃO sumáriA  
dO prOcEssO
À semelhança de outros “universos” 
também este Quantuns Queres?! 
nasceu de um núcleo denso e quente 
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de ideias, onde a parceria artista- 
-professora se construiu e consolidou 
em redor de ações potenciais, que o 
confronto com o real foi moldando. 
O processo de criação das ligações 
mentais e emocionais que possibilitam 
a criação de lógicas alternativas foi 
feito em duas frentes: num primeiro 
plano a Alice de lewis carrol, avatar 
desta viagem por universos de lógicas 
mutáveis, foi introduzida pela atriz com 
a leitura de excertos do “outro lado 
do espelho”, para depois dar lugar a 
uma outra viagem de Alice, ao “país do 
quantum” de robert Gilmore e ainda 
através de imagens projetadas pela 
professora ao longo das aulas. num 
outro plano, surgiu o jogo enquanto 
aprendizagem de si e dos outros, mas 
também de conceitos. Estes jogos em 
que todos participaram, começaram 
como uma forma de construir as 
conexões dentro do grupo e foram-se 
transformando, primeiro pelas mãos 
da atriz e depois também pelas da 
professora, em corporalizações de 
conceitos, culminando na apropriação 
pelos alunos da estratégia do jogo 
enquanto representação de conteúdos, 
como forma de dar sentido às 
aprendizagens e vice-versa, pois se o 
jogo conduz à aprendizagem também  

é esta que cria a possibilidade de jogo.
Além destas duas macroestratégias, 
foram introduzidas algumas 
micropedagogias e rituais de aula, 
todos com o objetivo de remover os 
alunos da posição de meros ouvintes, 
incentivando a sua autonomia, 
responsabilidade e espírito crítico.

ÂnGEl A rEbOrdÃO 
nasceu em 1967 no fundão. licenciada 
em Engenharia Química pelo ist, fez a 
profissionalização docente na EsElx e 
uma pós-graduação em investigação e 
intervenção Educativas, no âmbito do 
mestrado em ciências da Educação na 
fcsh da ul. Gosta de se reinventar e 
só tem medo, à maneira dos Gauleses, 
que o teto da escola pública nos caia 
em cima da cabeça.

cAtArinA rEQuEijO
nasceu em 1973. licenciada em 
bioquímica pela fctuc e bacharel em 
teatro pela Estc, desenvolve trabalho 
como atriz, encenadora, formadora 
e docente, em diversas instituições. 
leciona Expressão dramática no 
colégio cesário Verde, desde 2OO7. 
Adora mentir e tem medo que a escola 
pública deixe não só de ter teto, mas 
também paredes.
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dEriVAs  
(cOm)sEntidAs
cOncEÇÃO ElisAbEtE mAGAlhÃEs,  pAulA cruZ

AprEsEntAÇÃO ElisAbEtE mAGAlhÃEs,  pAulA cruZ E AlunOs dO 1O  b

EscOlA EscOlA básicA E sEcundáriA dO cErcO, pOrtO

durAÇÃO 45’

lOcAl AuditóriO 2

AGrAdEcimEntOs AOs pAis E EncArrEGAdOs dE EducAÇÃO dO 1O  b; 

AO cOnsElhO dE turmA dO 1O  b, Em EspEciAl, AO dirEtOr dE turmA, 

mAnuEl AntóniO lEitE;  AO dirEtOr dO AGrupAmEntO dE EscOlAs 

dO cErcO, mAnuEl AntóniO OliVEirA; À duplA sAndrA sAntOs 

E nunO m. cArdOsO; À AssOciAÇÃO dE pAis E EncArrEGAdOs dE 

EducAÇÃO dA EscOlA básicA E sEcundáriA dO cErcO; À juntA dE 

frEGuEsiA dE cAmpAnhÃ; À judith silVA pErEirA E À luísA cOrtE-rEAl 

pElO ApOiO incOndiciOnAl.

sinOpsE
provocar o encontro com o “poema” 
pelo ritmo, pela respiração, pelo 
movimento, pela imagem, pelas 
cadeias intertextuais. mostrar a 
importância da memória, do eco 
intertextual. reconhecer que há muitas 
maneiras de aprender. Aprender a ser 
turma. Aprender a escutar cada verso  
e aí encontrar os ritmos indizíveis que 
se desprendem das palavras. 

EnQuAdr AmEntO dO  
prOjE tO nA EscOl A
O 1O  b tem vinte e quatro alunos  
(15 raparigas e 9 rapazes) que, com 
honrosas exceções, optaram pelas 
línguas e humanidades, não de forma 
totalmente esclarecida, mas como 

forma de escapar à matemática. Assim, 
a maior exigência do ensino secundário, 
bem com a especificidade de disciplinas 
como literatura portuguesa e história A,  
surpreenderam os alunos. Alguns alunos 
já frequentaram o 1O  ano e outros,  
no término do 1  período, começaram  
a pensar em outras vias de ensino  
(nomeadamente, cursos profissionais).  
O 1O × 1O foi apresentado à turma, aos 
pais e encarregados de educação como 
uma possibilidade de experimentar 
novas formas de aprender. logo na 
primeira aula, com a artista, a “nossa” 
bailarina, os alunos organizaram a 
sala de forma possibilitar uma maior 
interação, mas nas aulas seguintes 
mudámos de cenário para o ginásio 
de dança. Esta experiência não foi 
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totalmente conseguida, pois havia 
ainda inibições por parte do grupo. 
A estratégia redefiniu-se e voltamos 
ao espaço da sala de aula. por parte 
da dupla houve a preocupação de 
“tirar” os alunos de algumas zonas de 
conforto (aula tradicional, expositiva), 
negociando as alterações e os passos 
seguintes. O título Derivas (com)sentidas 
espelha isso mesmo: um navegar 
com rumo, mas sem imposições. na 
relação com a turma e na valorização 
do 1O × 1O, o conselho de turma, 
especialmente o diretor de turma, 
tiveram uma importância fulcral.

dEscriÇÃO sumáriA  
dO prOcEssO
A primeira fase do processo consistiu 
na criação de laços entre os alunos 
de forma a gerar um grupo/turma. um 
processo moroso e com várias apro-
ximações consentidas. fotos, músicas, 
movimentos, jogos dramáticos, leitura 
de textos, escrita automática, tudo isto 
foi pedido aos alunos como trabalho de 
laboratório. Visitámos os bastidores do 
tnsj, visionámos espetáculos de dan-
ça contemporânea, vimos vídeos com 
outras expressões artísticas. foi dado 
espaço à crítica coletiva e individual. A 
memória dos textos e do corpo foi am-
plamente trabalhada. cada um propôs 
um gesto e passo a passo foi-se cons-
truindo uma memória física da turma. 
da recusa inicial da dança e da expo-
sição física chegou-se à construção de 
uma coreografia consentida do grupo/
turma. partimos de memórias parti-
lhadas entre pares, despoletadas por 
imagens, músicas, para começar a criar 
afinidades, um clima de pertença. cres-
ceu o debate sobre a importância da 
arte na educação, sobre a educação 
para a felicidade e sobre as diferentes 

maneiras de aprender. respeitando 
a planificação e o programa da disci-
plina, estudou-se camões e (alguma) 
poesia contemporânea. A aula pública 
foi amplamente negociada, tendo-se 
respigado momentos significativos nes-
te fazer turma: a apresentação a partir 
de imagens (memórias afetivas, factos 
biográficos), a expressão oral e a parti-
lha de páginas do caderno preto, o de-
senho em tempo real e a dança como 
evidências de que há muitas formas de 
aprender, a poesia e as suas cadeias 
intertextuais.

pAul A cruZ
nasceu em 1975,em Viana do castelo. 
licenciada em ensino de português 
pela universidade do minho, com 
mestrado em teoria da literatura e 
literatura portuguesa e doutoramento 
em teoria da literatura e literatura 
comparada, pela universidade de 
santiago de compostela). é professora 
há 18 anos e está há 9 anos no 
Agrupamento de Escolas do cerco.

ElisAbE tE mAGAlhÃEs 
nasceu em 1975. bailarina e coreógrafa. 
é licenciada em cinema e Audiovisual 
pela EsAp. conclui o curso de dança 
no balleteatro Escola profissional e 
frequentou a Escola superior de dança. 
como bolseira frequentou études paris 
Goube e ménagerie de Verre. Estagiou 
na fundação de serralves no serviço de 
Artes performativas na área de cinema 
e vídeo. foi colaboradora no jardim 
flori, responsável pela disciplina de 
expressão dramática. deu formação 
e coreografou em colaboração com a 
câmara municipal do porto, através do 
seu pelouro de Animação da cidade, no 
projecto intitulado “descobrir o teatro e 
a dança”, a jovens de outras áreas.
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dO mEu cAdErnO
cOncEÇÃO mAriA isAbEl mAchAdO E jOÃO GirÃO

AprEsEntAÇÃO isAbEl mAchAdO, jOÃO GirÃO E AlunOs dO 1O  b 

EscOlA EscOlA sEcundáriA dE cAldAs dAs tAipAs,  GuimArÃEs

durAÇÃO 45’

lOcAl AuditóriO 2

AGrAdEcimEntOs AO cOlEtiVO dO prOjEtO 1O × 1O, Em EspEciAl 

À judith;  À ElisAbEtE,  lArA E sAndrA; AOs AlunOs E EncArrEGAdOs 

dE EducAÇÃO dO 1O  b;  AOs cOlEGAs dA EscOlA E AO sEu dirEtOr, 

jOsé AuGustO.

sinOpsE
neste projeto, o ensino da poesia 
contemporânea, integrando os 
recursos do desenho, foi explorado 
com os alunos através de um conjunto 
de metodologias específicas. na 
aula de apresentação dá-se a 
conhecer o processo de instalação e 
de reinstalação do material poético 
produzido no meu caderno, percorrendo 
os seus capítulos principais. 

EnQuAdr AmEntO dO  
prOjE tO nA EscOl A 
A Esct localiza-se na vila de caldas 
das taipas, a norte do concelho 
de Guimarães, na zona do Vale 
do Ave, região caracterizada pelo 
desemprego, pouca escolarização 
e baixa qualificação. O projeto 
1O × 1O foi desenvolvido com a turma 
b do 1O  Ano do curso científico-
humanístico de ciências e tecnologias, 
constituída por 21 alunos, 11 raparigas 
e 1O rapazes, com uma média de 
idades de 15 anos, provenientes 
de diferentes escolas. O projeto foi 
conquistando progressivamente os 

alunos com estratégias direcionadas 
para aumentar os seus níveis de 
concentração, o seu envolvimento 
mais ativo no processo e promover o 
raciocínio abstrato. regista-se ainda 
o acolhimento de diversos colegas da 
escola e da diretora de turma.  
O trabalho da dupla desenvolveu-se 
nas aulas com a duração de 1OO e 
15O minutos em espaços diversos, 
dentro e fora da escola, nas sessões 
de preparação das atividades e ainda 
no projeto “Ao sabor dos livros”. Alguns 
destes exercícios foram replicados pela 
professora para trabalhar conteúdos 
do programa de português das turmas 
de 1O  e 11  anos.

dEscriÇÃO sumáriA  
dO prOcEssO 
� 1. conceção do projeto – Entre 
os temas do programa da disciplina 
de português, escolheu-se trabalhar 
a poesia contemporânea com o 
objetivo de encontrar estratégias 
que permitissem superar dificuldades 
recorrentes na apreensão deste 
género de texto. como ensinar 
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a poesia contemporânea? Que 
estratégias pedagógicas ensaiar para 
a sua transformação em matéria 
de descoberta pessoal, do outro e 
do mundo? deste questionamento 
resultaram as seguintes linhas 
orientadoras:
linha 1 – pensar os recursos do 
desenho para a construção de 
exercícios gráfico-verbais que 
integrassem os múltiplos sentidos do 
corpo em ação e da palavra ouvida, 
escrita, lida, falada e sentida;
linha 2 – valorizar o espaço físico 
da sala de aula como matéria 
poética que se vai transformando e 
ampliando em estreita relação com 
as restantes variáveis do processo de 
aprendizagem;
linha 3 – instalar um objeto designado 
por o meu caderno que se constituiria 
como espaço de liberdade, agregador 
e organizador das experiências de 
cada um.
� 2. processo de execução – com este 
plano estruturante desenvolveram-se: 
a linha 1 que constituiu a base deste 
estudo da poesia contemporânea 
como potenciadora do desejo e 
da imaginação, experimentando 
exercícios de expressão escrita/
oral que despertassem os sentidos 
e facilitassem o conhecimento de 
si e do outro; a linha 2 que levou 
a uma primeira transformação da 

sala de aula e posterior instalação 
em quatro espaços da escola (sala 
de formação, sala de expressões, 
multiusos e praça da astronomia) e nos 
banhos Velhos das termas; a linha 3 a 
partir da construção do meu caderno 
que acompanhou todas as fases do 
processo de trabalho, desdobrando- 
-se em cinco capítulos: antologia, 
instalações poéticas, palavrário, 
envelope de desejos e folhas soltas.

mAriA isAbEl mAchAdO
licenciada em humanidades pela 
faculdade de filosofia de braga da 
universidade católica portuguesa.  
é professora de português desde 
1989, leciona na Escola secundária de 
caldas das taipas desde 2OOO, onde 
tem participado e coordenado vários 
projetos.

jOÃO Gir ÃO
nasceu na beira Alta e vive no porto. 
concluiu o bacharelato em desenho 
pela Escola superior Artística do 
porto, a licenciatura em psicologia pela 
faculdade de psicologia e ciências da 
Educação da universidade do porto 
e o mestrado em filosofia moderna e 
contemporânea pela faculdade de 
letras da universidade do porto. é 
professor na Escola superior Artística 
do porto-Guimarães. Afirma que não 
conhece joão giz.
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sinOpsE
depois de semear, este é o momento 
da colheita. Vamos respigar o que em 
cada um de nós restou: fundamentos, 
perguntas, pensamentos, jogos, 
histórias, encontros, frustrações, 
surpresas e outros saberes e sabores 
que descrevem um quotidiano e um 
processo de aprendizagem comuns. 

EnQuAdr AmEntO dO  
prOjE tO nA EscOl A 
A Esct situa-se na vila de caldas 
das taipas, norte do concelho de 
Guimarães. A escola está “situada 
no coração do Vale do Ave, região 
marcada por elevadas taxas de 
desemprego, baixos níveis de 
escolarização e de qualificação 
escolar”; 6O% dos pais apresentam 
níveis de escolaridade entre o 1  e  
2  ciclo. O projeto foi desenvolvido 

com a turma 1O  k do curso 
científico-humanístico de línguas 
e humanidades. A turma tem: 21 
alunos (7 raparigas e 14 rapazes), 
com uma média de idades de 16 anos, 
vindo de escolas diversas. Os jovens 
apresentavam lacunas significativas na 
expressão verbal, na comunicação e 
no exercício do pensar. revelavam falta 
de motivação para o estudo na área 
de estudos específica. perguntados 
quanto ao futuro, apenas 5 alunos 
responderam querer prosseguir 
estudos, mas não sabem para quê. 
conteúdos programáticos envolvidos 
no projeto: iniciação à/s atividade/s 
filosófica/as, questões filosóficas/a 
e discursividade filosófica. A ação 
humana: análise e compreensão do 
agir/a rede concetual da ação. As 
sessões de trabalho aconteceram na 
sala de Artes com uma visita especial 

rEspiGAr
cOncEÇÃO GAbriEl mAchAdO E mAnuElA fErrEirA

AprEsEntAÇÃO GAbriEl mAchAdO, mAnuElA fErrEirA E AlunOs dO 1O  k

EscOlA EscOlA sEcundáriA dE cAldAs dAs tAipAs,  GuimArÃEs

durAÇÃO 45’

lOcAl AuditóriO 2

AGrAdEcimEntOs AO cOlEtiVO dO prOjEtO 1O × 1O, Em EspEciAl 

À judith;  À ElisAbEtE E lArA; À duplA dE cOZinhEirOs dinis E liliAnA 

dO rEstAurAntE cOr dE tAnGErinA; AO mAnuEl fErnAndEs; 

À AVE (AssOciAÇÃO VimArAnEnsE pArA A EcOlOGiA);  AOs AlunOs 

E EncArrEGAdOs dE EducAÇÃO dO 1O  k;  A tOdOs Os cOlEGAs cOm 

QuEm, dE fOrmAs diVErsAs E cOmplEmEntArEs,  fOmOs/VAmOs 

cOnstruindO EstE cAminhO; À Esct,  nA pEssOA dO sEu dirEtOr, 

QuE tOmOu A dEcisÃO dE Abrir As pOrtAs A EstE prOjEtO.
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à cantina da escola. foram replicadas, 
com adaptações, algumas atividades 
noutras turmas [ex: dia mundial da 
filosofia]. registe-se a colaboração 
ativa do diretor de turma e outros 
colegas da escola, tanto nas questões 
operacionais, como no interesse que 
mostraram pelo projeto, participando 
nas atividades possíveis. A relação com 
a turma foi sempre amistosa e, embora 
acontecesse o primeiro contacto com a 
disciplina, com estratégias e dinâmicas 
pouco habituais, conseguiu-se mostrar 
aos alunos as potencialidades deste 
modelo alternativo.

dEscriÇÃO sumáriA  
dO prOcEssO 
O processo de trabalho articulou-se em 
torno de três questões orientadoras: 
� 1. A que sabe o saber? para uma 
aprendizagem dos sentidos
Aqui inclui-se o desenvolvimento 
de toda a gama de experiências e 
competências pessoais e relacionais, 
assim como o domínio na gestão do 
trabalho em grupo e na aprendizagem 
cooperativa – olhar o mundo/olhar-se 
a si próprio; escutar-se/escutar o outro; 
tocar-se/deixar-se tocar (...).
� 2. como exercitar o corpo e o 
espírito? para uma aprendizagem do 
uso de diferentes instrumentos
A argumentação como ação central 
da atividade filosófica. neste domínio 
foram propostas estratégias no sentido 
de favorecer a comunicação, o diálogo 
e a construção de discurso recorrendo 
ao uso dos instrumentos do corpo, da 
voz, do espaço, das palavras e das 
imagens.
� 3. com quem partilhar? para uma 
aprendizagem do encontro

“A responsabilidade ecológica” foi o 
tema a partir do qual se articularam 
as ações que integraram a estreita 
colaboração com vários grupos e 
agentes da comunidade.
Ecorâmicas – mostra de cinema 
documental-2O14 – “O lixo ao 
espelho”, promovido pela Associação 
Vimaranense para a Ecologia, onde os 
alunos participaram na dinamização 
de uma sessão destinada às escolas 
da cidade de Guimarães. respigar 
na feira das taipas, ação orientada 
pelo chefe cozinheiro dinis, onde os 
alunos respigaram frutas e legumes 
que foram depois utilizados no jantar 
comunitário confecionado, pela turma 
e encarregados de educação, na 
cantina da escola. 

GAbriEl mAchAdO
nasceu em ponte da barca, em 1959. 
licenciado em filosofia pela faculdade 
de letras da universidade do porto. 
professor de filosofia, psicologia 
e comunicação; coordenador do 
Anuário da Esct. foi vice-presidente 
e adjunto do diretor, diretor de turma, 
orientador e coordenador de estágio, 
coordenador do secretariado de 
exames e do cnO.

mAnuEl A fErrEir A
é encenadora e dramaturgista. nasceu 
no porto em 1973. Exerce atividade 
na pedagogia do teatro. também tem 
programado e coordenado vários 
projetos educacionais. destaca-se o 
trabalho que desenvolve na área do 
teatro com a comunidade – uma 
das temáticas centrais gira em torno 
da memória e do património pessoal 
enquanto pontos de partida na 
construção de ficções dramáticas.
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umA mEntirA 
cósmicA E OutrOs 
cAlhAus
cOncEÇÃO AnA pErEirA E miGuEl hOrtA

AprEsEntAÇÃO AnA pErEirA,  miGuEl hOrtA E AlunOs dO 1O  c2

EscOlA EscOlA sEcundáriA d. dinis, lisbOA

durAÇÃO 45’

lOcAl AuditóriO 2

AGrAdEcimEntOs A tOdA A EQuipA 1O × 1O; AOs AlunOs E EncArrEGAdOs 

dE EducAÇÃO dO 1O  c2; À judith silVA pErEirA pElO AcOmpAnhAmEntO 

AtEntO; À dirEÇÃO dO AGrupAmEntO dE EscOlAs d. dinis.

sinOpsE
Quando um laboratório se torna num 
local de experimentação plástica 
e comunicação em torno de uma 
matéria tão agreste como a Geologia. 
compreender a composição e estrutura 
da terra através de uma viagem pelo 
universo (planetologia) e conhecimento 
dos fenómenos geológicos do nosso 
planeta (vulcanologia). promover o 
espírito científico através da criação de 
uma “mentira cósmica”, a invenção de 
um planeta.

EnQuAdr AmEntO dO  
prOjE tO nA EscOl A
A escola secundária d. dinis, situada 
na freguesia de marvila, lisboa, está 
integrada num contexto sociocultural 
muito vulnerável que se reflete na 
motivação e desempenho prestado por 
grande parte dos nossos alunos e na sua 
falta de objectivos a médio e longo prazo. 
A turma do 1O  c2 é constituída por 

12 alunos (apenas nas disciplinas 
de biologia e Geologia e de física e 
Química A), 4 raparigas e 8 rapazes 
com idades compreendidas entre os  
15 e 16 anos.
Estes alunos provinham de turmas dife-
rentes, embora todas da mesma escola 
do agrupamento (secundária d. dinis), 
pelo que houve necessidade de desen-
volver o espírito de grupo e, consequen-
temente, de responsabilidade. 
um dos aspectos positivos da turma foi 
a sua abertura a todas as propostas 
de trabalho apresentadas pela dupla, 
colaborando na sua concretização de 
forma participativa e empenhada.
A preocupação da dupla foi, desde 
o início, a de desenvolver nos alunos 
a consciência de que o “saber” não 
é segmentado mas que pode e deve 
ser construído como um todo a partir 
das “pistas” e dos desafios que foram 
sendo lançados. no entanto, criaram-se 
momentos onde a dupla ou, a professora 
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na ausência do artista, sistematizavam 
os conceitos definidos no programa da 
disciplina e abordados nas aulas.
Os professores do grupo disciplinar  
e que lecionam o mesmo ano  
(1O  ano de biologia e Geologia) 
têm acompanhado com interesse 
o trabalho desenvolvido o âmbito 
do projecto 1O × 1O, manifestando 
interesse pelas metodologias que foram 
utilizadas e pelos resultados obtidos.

dEscriÇÃO sumáriA  
dO prOcEssO
A primeira preocupação da dupla foi 
consolidar o grupo e prepará-lo para um 
conjunto de aulas pouco convencionais, 
usando algumas dinâmicas de palavra 
e corpo. logo na apresentação dos 
alunos foi lançada a pergunta: “se 
fosses uma pedra, que pedra serias? 
porquê?”. O contacto com a obra 
de miguel horta permitiu entender 
a relação entre a génese criativa e o 
conhecimento do planeta. também, 
uma dinâmica de corpo e movimento no 
átrio de entrada da escola, simulando 
a criação de planetas e a sua trajetória 
no sistema solar, obteve uma adesão 
alegre. Em todas as aulas criámos 
um espaço de plenário, cadeiras em 
redondo, onde fazíamos o ponto da 
situação e superávamos dúvidas através 
de um debate horizontal. por sabermos 
que as respostas verdadeiramente 
consolidadas são aquelas que os alunos 
encontram por si, evitámos sempre a 
comunicação formal dos conteúdos, 
promovendo a curiosidade e a pesquisa. 
Exemplo disto, foi a introdução dos Qr 
cOdE no manual escolar, a propósito 
da matéria que estava a ser dada, 
contribuindo para o espírito de pesquisa 
e para um conhecimento mais holístico 
e liberto do planeta terra. no centro 

destas aulas esteve a “mentira cósmica”: 
a construção de um planeta imaginado. 
Os alunos foram desenhando, em 
equipa, um planeta inventado, da sua 
composição à estrutura, acabando 
por construir um modelo tridimensional 
convincente (e algumas formas de 
vida). foi dada ênfase à pesquisa 
necessária para a elaboração de uma 
argumentação sólida, em defesa da 
“mentira” criada, relembrando que o 
“erro” é fundamental para a construção 
do saber. Encerrámos este ciclo de 
aulas abordando os diferentes tipos de 
atividade vulcânica, relacionando os 
conteúdos com a realidade imediata 
da erupção da ilha do fogo; por fim 
construímos uma maqueta, mais 
realista, do vulcão com seus tipos de 
escoadas de lava. 

AnA pErEir A
nasceu em lisboa, em 1959. 
professora efetiva, do grupo disciplinar 
52O. licenciada em biologia, ramo 
educacional, pela faculdade de ciências 
da universidade clássica de lisboa. 
coordenadora do Ensino secundário 
desde 2OO5; membro do conselho 
pedagógico; responsável pela equipa 
de formação de turmas. responsável 
pelo núcleo de ciências da escola.

miGuEl hOrtA
pintor. mediador cultural, intervindo 
em museus, bibliotecas públicas e 
escolares, bairros e prisões. Autor/
ilustrador infanto-juvenil: pinok e 
baleote-pnl, dacoli e dacolá-pnl, 
rimas salgadas (poesia) e retratinho 
de Amílcar cabral (teatro). narrador 
oral. formador na área da mediação 
leitora e das necessidades educativas 
especiais. Expôs troncos e marés na 
Galeria Appleton square (2O12).
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sinOpsE
nesta aula procuramos refletir sobre 
o breve percurso de intersecção entre 
um professor, um artista, alunos, 
uma escola, e outros professores, na 
sociedade portuguesa atual. Estamos 
em território de conflitos vários, desde 
novas e velhas formas de (tentar) 
ensinar e aprender, até à tensão 
existente entre o que o Estado e a 
sociedade civil entendem como escola 
pública. Embalada num powerpoint 
que se quer complementar, a aula 
será uma partilha das ferramentas 
pedagógicas que juntos tentámos criar 
para o futuro.

EnQuAdr AmEntO dO  
prOjE tO nA EscOl A 
A turma 1O  c1, de ciências e 
tecnologia é constituída por 17 
raparigas e 9 rapazes, com idades 
entre os 15 e os 18 anos. seis alunos 
são repetentes, 12 provenientes do  
9  A e os restantes de proveniências 
diversas, incluindo uma aluna iraniana 
com dificuldades na compreensão 
do português. participativos, de uma 
forma ruidosa e desorganizada, 

apresentam dificuldades acrescidas 
nas disciplinas específicas, o que revela 
pouco trabalho autónomo.
Aderiram razoavelmente bem ao 
1O × 1O e a presença assídua do artista 
na escola foi sempre estimada. Em 
sala de aula, os exercícios propostos 
pela dupla eram participados 
jovialmente pela maioria dos alunos. 
Alguns ofereceram alguma resistência, 
estranhando as dinâmicas realizadas, 
tão diferentes das “tradicionais”. 
Aderiram bem aos momentos de 
reflexão propostos, contribuindo 
ativamente com as suas opiniões. 
desses momentos resultou um maior 
envolvimento nas aulas. Aquando das 
apresentações dos trabalhos de grupo 
dos seus pares mostraram saber ouvir, 
conseguindo uma maior concentração 
do que a revelada nas restantes aulas, 
nas diferentes disciplinas. 
A dupla obteve este conhecimento pois 
assistiu a várias aulas de outros profes-
sores, o que se revelou particularmente 
útil pois permitiu o acesso a vários  
“estilos” de comunicação e à memória 
da dificuldade de concentração por 
parte da turma. Além disso, foi uma 

pOdEr, pOntO. 
ArQuitEturA dE um EncOntrO

cOncEÇÃO irEnE lEitÃO E AntóniO-pEdrO
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oportunidade de incluir e partilhar  
o projeto com alguns dos restantes 
professores. 
O projeto mereceu curiosidade e algum 
debate por parte dos professores do 
departamento. foi feita uma pequena 
articulação com o departamento de 
multimédia.

dEscriÇÃO sumáriA  
dO prOcEssO
A metodologia desta dupla assentou 
sobretudo numa observação contínua 
por parte do artista e num diálogo 
permanente sobre o que poderia ser 
experimentado ou mudado. A matriz 
essencial foi trabalhar a autonomia 
da professora para além do artista, 
da turma e da matéria específica do 
período de trabalho, tentando criar 
uma metodologia que se pudesse ir 
sedimentando e ficar para além do 
término do 1O × 1O.
A partir desta base definimos, a partir 
da vontade e das dificuldades sentidas 
pela professora, os objetivos que 
gostaríamos de atingir: potenciar a 
concentração dos alunos ao longo das 
aulas; contribuir para a aprendizagem 
do estudar e do pensar; potenciar a 
criação de um coletivo; trabalhar a 
autonomia dos alunos; potenciar a 
verbalização de dúvidas; trabalhar na 
e para a dinâmica das aulas. 
E a partir destes objetivos planeámos 
propostas práticas, das quais 
salientamos: exercícios e jogos de 
concentração, quebra-rotina e 
aquecimento, sempre que possível 
relacionados com a matéria; 
fotografias de grupo; alteração 

do espaço de aula; trabalhos e 
apresentações de grupo; utilização  
do vídeo como ferramenta de auto- 
-observação de alunos e professora; 
invenção do sinaleiro da aula que 
sinaliza, para os outros, as matérias 
fundamentais; utilização de podcasts 
para confirmar ou não os sinais do 
sinaleiro e reforçar a matéria dada; 
“um dia sentado a dar aulas”; “um 
dia como alunos”, onde assistimos a 
todas as aulas de um dia normal da 
turma e finalmente, construção de um 
powerpoint que pretende encontrar 
formas e dispositivos que potenciem  
a dinâmica de uma aula.

irEnE lEitÃO
nasceu em lisboa, em 1966.
licenciada em Eng  Química e pós 
graduada em biotecnologia, pelo 
instituto superior técnico. Outras 
várias formações. professora de física 
e Química há 2O anos. Em maio de 
2O14 participou no projeto comenius. 
tem participado em diversas estruturas 
administrativas, nas escolas onde tem 
trabalhado.

AntóniO - pEdrO
licenciado em sociologia, estudou 
também música, cinema e teatro. 
divide a sua prática artística entre 
a música e o cinema. compõe para 
teatro, dança e cinema e dirige 
vários espetáculos onde filma e toca, 
tentando aprofundar a relação entre 
imagem e som. como pedagogo 
colabora regularmente com a 
fundação calouste Gulbenkian.  
é codiretor da companhia caótica.
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sinOpsE 
Apresentação do trabalho realizado, 
incentivando os alunos a dizerem 
poemas, apropriando-se das palavras 
e dando-lhes expressão individualizada. 
As estratégias adotadas estiveram 
centradas no trabalho do corpo, 
tendo como preocupação a relação 
de confiança entre todos. Os alunos 
participam dizendo poemas de 
camões e “sonetos” escritos pela 
turma. serão também apresentados 
um “musicário” de poemas de camões 
e “suportes de poesia” elaborados 
pelos alunos. 

EnQuAdr AmEntO dO  
prOjE tO nA EscOl A 
O projeto 1O × 1O foi trabalhado 
com a turma 1O  h2, do curso 
científico-humanístico de línguas 
e humanidades. Esta turma é 
constituída por vinte e sete alunos, 
quinze raparigas e doze rapazes, com 
a média de dezasseis anos de idade, 
provenientes de oito escolas. Os 
alunos desta turma são interessados, 
curiosos e participativos. Embora muito 
agitados, revelaram alguma evolução 
no trabalho realizado em grande grupo. 
A escola d. dinis, inserida num meio 
sociocultural muito desfavorecido, 

confronta-se com o problema de ter 
um elevado número de alunos em risco, 
pelo que é fundamental prevenir a 
tendência para o abandono escolar, 
de acordo com o projeto Educativo 
da Escola que tem, entre outras, 
a preocupação fundamental de 
promover uma efetiva igualdade de 
oportunidades e garantir a aquisição 
de conhecimentos essenciais, de 
modo a assegurar aos alunos as 
competências necessárias  
ao prosseguimento de estudos.  
A participação neste projeto, que 
se desenvolveu num trabalho de 
colaboração em dupla professora / 
artista, conseguiu envolver os alunos 
e motivá-los para as atividades 
propostas, contribuindo para que a 
escola seja cada vez mais inclusiva.

dEscriÇÃO sumáriA  
dO prOcEssO 
O trabalho realizado pela dupla seguiu 
a metodologia do trabalho de projeto e 
foi organizada da seguinte forma: uma 
aula semanal de 9O minutos no turno 
da manhã e uma sessão de trabalho de 
9O minutos no turno da tarde, estando 
os alunos divididos em dois grupos que 
alternavam semanalmente. 
uma dança do renascimento foi 

hAbitAr nA pOEsiA
cOncEÇÃO OlGA EstEVEs E AldArA biZArrO
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utilizada como motivação e introdução 
ao estudo da poesia lírica de camões. 
rituais de início – exercícios de corpo 
para aquecimento, motivação e criação 
de uma dinâmica de grupo e de final de 
aula- registo escrito de palavras-chave, 
num painel coletivo, estiveram presentes 
em todas as sessões. 
com o intuito de adquirirem uma ideia 
global do tempo de camões, foram 
também realizadas visitas de estudo 
à torre de belém, ao mosteiro dos 
jerónimos e ao museu de Arte Antiga, 
tendo os alunos recolhido material, 
utilizando registos fotográficos 
relacionados com a época dos 
descobrimentos, o que lhes permitiu 
recordar a obra épica de camões e 
interiorizar como a obra camoniana 
é rica e diversa, assim como puderam 
conhecer a arquitetura daquela época. 
A visita ao museu de Arte Antiga 
revelou-se particularmente importante, 
porque aí os alunos puderam observar 
a pintura relacionada com a mulher 
renascentista e joalharia riquíssima. 
A partir destas visitas, foi pedido aos 
alunos que tentassem construir um 
poema coletivo, escrevendo em painéis 
frases poéticas que expressassem 
as suas impressões sobre o que 
mais os tinha sensibilizado na visita, 
e que, em conjunto, encontrassem 
definições de poesia e as escrevessem. 
posteriormente, com base nas frases 
escritas sobre as ideias suscitadas 
pelas visitas de estudo, os alunos 
redigiram “sonetos”, em trabalho de 
grupo. no seguimento desta proposta 
construíram, individualmente, suportes 
originais para estes poemas.
A oferta de poemas de camões 
aos alunos com o desafio de os 
trabalharem em dupla, dando-lhes 

expressão com a voz e com o corpo, 
constituiu um momento significativo. 
Acompanhando esta ideia sugeriu-se 
que as duplas elaborassem uma mala/
memória da poesia que representasse, 
também, o período de trabalho sobre a 
poesia lírica de camões. 
A recolha de poemas de camões 
musicados originou a criação de um 
“musicário” no facebook dedicado  
ao poeta.

OlGA EstEVEs
professora de português e de francês, 
do grupo 3OO na Escola secundária  
d. dinis há vinte e cinco anos. 
licenciada em línguas e literaturas 
modernas pela faculdade de letras de 
lisboa e com mestrado em literatura e 
cultura portuguesas. tenho o diploma 
de langue française e o cours pratique 
de langue française na Alliance 
française, em paris. Exerceu funções de 
orientadora de estágios pedagógicos 
de formandos da universidade nova 
de lisboa, de coordenadora da área 
Escola na Escola secundária d. dinis 
e tem sido diretora de turma tanto de 
alunos do ensino básico como do ensino 
secundário. 

AldAr A biZ ArrO 
nasceu em 1965 em moçambique. 
Estudou dança em lisboa, em nova 
iorque e berlim. desde 199O que 
dirige os seus trabalhos contando 
atualmente com cerca de vinte obras 
apresentadas nas melhores salas do 
país. tem trabalhado como formadora 
e professora de dança em instituições 
como a fundação calouste Gulbenkian, 
o ccb, o centro cultural Vila flor, 
forum dança e Escola superior de 
dança.
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sinOpsE
Os objetos a que estamos ligados são 
suscetíveis de contar histórias. 
cada aluno é desafiado a escolher um 
objeto com o qual tem uma ligação 
especial, focando o especto emocional 
da sua escolha e inventando uma 
descrição técnica, objetiva.
A partir dos objetos apresentados, 
constrói-se e altera-se a organização 
temática do programa/manual de 
inglês.

EnQuAdr AmEntO  
dO prOjE tO nA EscOl A 
O Agrupamento de Escolas d. filipa  
de lencastre, no bairro do Arco do 
cego, em lisboa, é uma instituição 
apreciada e respeitada, por alunos  
e encarregados de educação,  
devido à sua exigência e aos bons 
resultados escolares. A turma do  
1O  A é constituída por 3O alunos, 
17 raparigas, 13 rapazes, com uma 
média de idades de 15. destes alunos 
22 frequentaram anteriormente o 
Agrupamento e 8 são provenientes 

de escolas da grande lisboa. são 
alunos com boas capacidades e 
conhecimentos e recetivos a novos 
desafios. Apesar de frequentarem a 
mesma escola, os alunos eram oriundos 
de turmas diferentes e não havia um 
coletivo coeso. 
na terceira semana de aulas, já com 
a presença do artista na sala de 
aula, implementaram-se atividades 
que permitissem a construção de um 
grupo-turma coeso, importante para o 
desenvolvimento do projeto. Os alunos 
reagiram com muito entusiasmo à 
presença do artista na sala de aula e 
às estratégias implementadas. foram 
introduzidas rotinas de início e de fim 
da aula, onde se realizaram atividades 
lúdicas de concentração como a 
roda da confiança, a importância da 
linguagem de instrução para cumprir 
uma tarefa, o efeito do PioNoise – SAS 
orquestra de rádios, entre muitas outras. 
Verificou-se que estas atividades, de 
natureza mais informal, tornaram 
os alunos mais recetivos para os 
diferentes momentos e conteúdos 

Ots – ObjEcts  
thAt tEll stOriEs
cOncEÇÃO mAbEl cArrOlA E simÃO cOstA
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de aprendizagem em sala de aula 
e ajudaram na construção de um 
bom clima de trabalho, motivação, 
entreajuda e cooperação entre todos 
os elementos.

dEscriÇÃO sumáriA  
dO prOcEssO 
O projeto de trabalho da dupla artista/
professor parte do pressuposto que 
os objetos a que estamos ligados 
são suscetíveis de contar histórias, 
de revelar a visão do sujeito sobre o 
mundo e de interligar conhecimento 
técnico/emocional. 
cada aluno escolheu e apresentou 
oralmente um objeto com o qual tivesse 
uma relação emocional significativa. 
A apresentação foi sujeita a algumas 
regras, nomeadamente trazer o 
objeto para a aula e convencer a 
audiência (os colegas) do porquê de 
ser um objeto especial. de seguida, 
foi realizado um trabalho escrito 
contendo uma descrição objetiva: 
foto e texto de descrição técnica do 
objeto, e uma descrição emocional: 
texto de elaboração do referencial 
emocional do aluno com aquele objeto 
e, finalmente um selo.
nos bastidores dos Objects that Tell 
Stories esteve a noção de mapa. 
importou à dupla explorar a ideia de 
que os alunos não sabem, na prática, 
quais os conteúdos programáticos 
a adquirir no ano letivo em questão. 
começou assim a ideia de transformar 
o índice do manual, na sua estrutura e 
organização temática, num mapa que 
fosse um referencial para a matéria 
lecionada nas aulas. Assim, qualquer 
assunto ou temática abordada foi 

ligada (à priori ou à posteriori) ao 
respetivo grupo temático. A figura do 
selo cumpre justamente esta função.
finalmente, surgiu a Evidence machine, 
uma espécie de App, onde cada objeto 
constitui uma peça fundamental da 
máquina capaz de, com a criatividade 
dos alunos, comprovar a existência de 
novos objetos.

mAb El cArrOl A
nasceu na covilhã, em 1971. 
licenciada em línguas e literaturas 
modernas, variante de inglês Alemão, 
pela universidade nova de lisboa e 
mestre em ciências da Educação, na 
área de especialização em formação 
de professores, pela universidade 
de lisboa. professora de inglês no 
Agrupamento de Escolas d. filipa  
de lencastre.

simÃO cOstA
músico, nasceu em 1979. define-se 
como alguém obcecado e apaixonado 
pelo sOm, como material plástico, 
tangível, físico.
Em 1998 termina o curso de piano no 
conservatório nacional com 2O valores. 
Em 2OO2 dobrou com rigor o diploma 
da Escola superior de música de 
lisboa dando início ao seu trabalho de 
criação artística como autodidata. nos 
diversos materiais, contextos, suportes, 
formatos que escolhe para apresentar 
o seu trabalho estão presentes 3 
características: compositor, performer 
e criador de instrumentos/objetos/
código informático. O seu trabalho foi 
apresentado em portugal, Espanha, 
frança, bélgica, polónia, holanda, reino 
unido, Grécia, itália e brasil.
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sinOpsE
contar histórias como ponto de 
partida para predispor o espaço 
interior individual à (re)conquista do 
prazer de escrever através de vários 
exercícios com a palavra. sentir esta 
última como o instrumento que nos 
facilita a perceção do mundo, a 
compreensão dos outros e a exposição 
do eu. como criar o desejo  
de contar uma história?

EnQuAdr AmEntO  
dO prOjE tO nA EscOl A
O Agrupamento de Escolas d. filipa de 
lencastre encontra-se implantado no 
meio urbano, no bairro do Arco do cego, 
em lisboa e é uma instituição apreciada 
e respeitada, por alunos e encarregados 
de educação, devido à sua exigência  

e aos bons resultados escolares.  
A turma do 1O  c é constituída por  
25 rapazes e 5 raparigas, 3O alunos 
com uma média de idades de 15 anos, 
provenientes quer do Agrupamento quer 
de outras escolas da grande lisboa. 
Alunos detentores, de uma forma geral, 
de capacidades e conhecimentos, 
mostravam uma enorme vontade de 
participar nas atividades mas dificuldade 
em cumprir regras, nomeadamente, o 
saber ouvir. 
A relação empática da dupla passou 
para os alunos que queriam, a 
cada aula, experimentar diferentes 
atividades, ainda que por vezes 
fizessem uso de reticências e pontos de 
interrogação, e descobrir outras formas 
de ver os conteúdos programáticos. 
perceber de onde se parte no “contar” 

QuAndO ElEs  
sE cOnhEcErAm, 
nÃO sAbiAm…
cOncEÇÃO mAriA jOsé mirA E sOfiA cAbritA
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e entender o que é “interpretar” foram 
etapas do caminho. com atividades 
de audição e concentração, com 
momentos de criação em grupo, 
com tempos de exposição do eu, 
foi-se construindo um espaço 
coletivo onde há lugar para todas as 
histórias e caligrafias. recuperando a 
tradição oral, a construção contínua 
de pequenas narrativas e a sua 
apresentação à turma, proporcionou-
se a reflexão sobre a necessidade 
primordial de “escutar e contar”.  
A conquista da utilização das palavras, 
a audição do outro e a mostra do eu 
facilitaram o desbloquear da escrita. 

dEscriÇÃO sumáriA  
dO prOcEssO 
O trabalho da dupla teve por base 
perceber por que a leitura e estudo 
de contos é vista com aversão pelos 
estudantes e entender a dificuldade 
de interpretação e escrita de textos 
autobiográficos e intimistas. A dupla 
trabalhou antes, depois e durante as 
aulas. com duas aulas por semana 
de 9O minutos cada, foi preciso gerir 
o equilíbrio precário entre a matéria 
“visível” e a “invisível”, isto é, entre os 
momentos guiados pelo manual e as 
propostas de trabalho inusitadas, que 
exigiam dos alunos e da professora 
uma disponibilidade e confiança 
renovadas. de uma forma geral, as 
aulas foram conduzidas em dupla 
uma vez por semana, mas toda a 
planificação foi feita em conjunto. deste 
modo, encontrámos uma coerência 
que justificava o nosso trabalho como 
dupla, contrariando propostas apenas 
pontuais de exercícios incomuns de 
carácter criativo. claramente, tínhamos 

muitas ideias e pouco espaço-tempo 
para as pôr em prática e o mais 
importante foi a nossa capacidade de 
ir mudando de planos, a coragem de 
abandonar, desacelerar, refazer. jovens 
para quem a escrita se resumia a um 
ato académico, improvisaram em grupo, 
mentiram e recontaram a verdade, 
relembraram histórias de família, 
apropriaram-se de conversas alheias, 
inventaram palavras, perceberam a 
importância da coesão textual mediante 
um cadavre exquis oral, utilizaram 
sms como base duma narração, 
criaram micro-contos e responderam 
a uma carta individual da dupla. Eis 
que o trabalho de reflexão conduz à 
descoberta do gostar de escrever. 

mAriA jOsé mir A 
nascida em lisboa, em 1967. 
licenciada em línguas e literaturas 
modernas, Estudos portugueses e 
franceses, pela faculdade de letras 
da universidade de lisboa, com 
uma pós-graduação em linguística 
computacional, também da f.l.u.l. 
professora de português e francês no 
Agrupamento de Escolas d. filipa de 
lencastre desde 1994/95.

sOfiA cAbritA
lisboa, em 1981. pós-graduada em 
comunicação e Artes pela f.c.s.h., 
formada em teatro do Gesto pelas 
Escolas Estudis de teatre (barcelona) 
e kíklos – scuola internazionale 
di creazione teatrale (pádua), e 
licenciada em formação de Atores 
pela fcsh. Encenadora, atriz, 
locutora, mediadora artística e 
professora. cofundadora da  
casear criação.



como dar espaço à criatividade 
dos alunos e tornar as aulas mais 
desafiantes com tantas metas 
curriculares a cumprir?
mergulhados numa rotina difícil  
e desgastante, os professores  
têm pouco tempo para ensaiar 
novas ferramentas pedagógicas  
e estratégias alternativas para  
“dar a matéria”.
O 1O × 1O é um projeto piloto 
que envolve professores, 
artistas e alunos no debate e na 
experimentação de novas soluções 
para tornar o currículo mais 
estimulante para quem ensina  
e para quem aprende.
Atualmente na terceira edição, 
o 1O × 1O foi testado no norte 
através da colaboração  
d’A Oficina, de Guimarães e do 
teatro nacional são joão, do porto.


